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      PREFÁCIO
    

    
      Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
    

    
      Proponho “uma leitura... além”. Sem desprezo nem menosprezo! Não excluo nem as salas de aula nem o 
      setting
       terapêutico, mas sim, articulo conhecimentos estabelecidos para satisfazer a minha necessidade básica de “conversão” profissional. Busco o discernimento crítico, a análise, a reflexão sobre os aspectos coincidentes na Abordagem Integrativa Transpessoal e na Pedagogia Empresarial e vice-versa, com intenção sincera de poder contribuir para retirar os véus do Ser Integral, chegar a
       Yvy marã e'ỹ
      
        [1]
      
      , 
      implantar o Reino das Bem-aventuranças, implementar um Mundo Bem Melhor.
    

    
      Este livro brota da monografia apresentada ao Curso de Pós-Graduação 
      Lato Sensu
       em Psicologia Transpessoal da ALUBRAT – Campinas, com orientação do Prof. Pe. Antonio Douglas Moraes, a quem agradeço imensamente.
    

    
      Assim, parodiando Shakespeare,
    

    
      Mas perdoai gentis senhores
    

    
      ao gênio sem brilho que trouxe
    

    
      a este indigno trabalho
    

    
      um tema tão grandioso.
    

    
      Pode esta rinha conter
    

    
      os vastos campos de Psiquê? E de Pneuma?
    

    
      Podemos reunir neste bloquinho de papel
    

    
      as miríades de vivências
    

    
      que assustaram a atmosfera de Pindorama?
    

    
      Oh, perdão!
    

    
      Permiti que somemos a esse número
    

    
      as cifras criadas por vossa imaginação.
    

    
      É ela que deve agora vestir os reis
    

    
      e transportá-los através dos tempos,
    

    
      condensando os feitos de muitos anos
    

    
      em um punhado de sulfite.
    

    
      E por tal, aceitai-me como coro desta história
    

    
      que como prólogo pede vossa sublime paciência
    

    
      para que escuteis
    

    
      e julgueis generosamente nossa peça.
      
        [2]
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      INTRODUÇÃO
    

    
      A princípio foi elucubração para a conclusão duma pós-graduação em Psicologia Transpessoal, Abordagem Integrativa Transpessoal. Depois ruminei a possibilidade de juntar a minha prática empresarial, especialmente na administração de equipes de trabalho, com liderança 
      ad hoc
      , montando e desmontando empresas e negócios na América Latina.
    

    
      Então neste trabalho vou compartilhar o resultado que trago do conhecimento apreendido da Abordagem Integrativa Transpessoal, como foi proposta pela Dra. Vera P. Saldanha , em 
      Didática transpessoal
       : perspectivas inovadoras para uma educação integral. Tese (doutorado), na Universidade Estadual de Campinas. Faculdade de Educação. Campinas, SP, 2006.
    

    
      Assim, os elementos (eixo experiencial e evolutivo) e as funções psíquicas (Razão, Emoção, Intuição e Sensação) da Abordagem Integrativa Transpessoal, como veremos mais adiante, podem ser facilmente aplicáveis e capazes de auxiliar as mudanças de comportamento das pessoas, em qualquer meio, e aqui especificamente, coincidentemente com o escopo da Pedagogia Empresarial.
    

    
      Em seguida, apresentarei minha visão da Pedagogia, pois reconheço e, parece, é senso comum que a crise na educação escolar é uma questão mundial. Posso até dizer que se trata de uma questão fundamental da humanidade, além dos limites de tempo e de espaço, considerando que “construímos a nós mesmos e construímos uns aos outros para além do tempo
      
        [3]
      
      ”. Afinal de contas, Pedagogia é ciência e arte.
    

    
      Não nos interessa discutir a condição própria da pedagogia de pretender dar forma ao atuar sobre os sujeitos. Temos assistido a transformações antropológicas que podem indicar uma tendência para que os sujeitos se voltem sobre si mesmos, refinem suas artes e passem a operar sobre si. Assim, cada um tenta se tornar o mestre de si mesmo e atuar sobre si (como se isso fosse possível sem a ação da Graça), a fim de produzir formas díspares e variadas de vida. Desponta, assim, a pedagogia como arte, na qual há a necessidade de um educador-artista para ajudar a encontrar o Mestre em si mesmo e dar forma ao sujeito. 
    

    
      Como decorrência natural da minha elucubração, apresento em seguida alguns aspectos psicológicos aplicados pedagogicamente (na prática) na administração de empresas, organização social e gestão de recursos humanos. Alguns bons exemplos de experimentos de sucesso a partir do século XX. No mundo da administração, a experiência de Hawthorne (1927), conduzida por Elton Mayo (1880 – 1949), é famosa e importante por trazer apontamentos e ideias que colocaram em xeque a chamada teoria clássica da administração, mecanicista, e propôs uma administração mais humanizada. 
    

    
      Passando pelo Instituto Tavistock de Relações Humanas
      
        [4]
      
      , em Londres, no início da década de 1950, que desenvolveu novas abordagens participativas de mudança na organização. Chegando até Maslow, considerado o precursor da aplicação de conceitos e práticas da psicologia em várias áreas de interesse da administração, como recursos humanos, planejamento estratégico, desenvolvimento de equipes, análise e mudanças da cultura organizacional, programas de qualidade de vida, entre outros.
    

    
      A título de conclusão, questiono a rentabilidade dos valores. Valores podem ser rentáveis? A Abordagem Integrativa Transpessoal evoca virtudes e valores humanos ao ser aplicada com pessoas, no interesse da administração, no desenvolvimento de equipes produtivas, na provocação de mudanças da cultura organizacional, no planejamento estratégico, entre outros.
    

    
      Questiono também uma busca inútil da perfeição! É importante evidenciar o óbvio de que não contemplo nesta pequena obra os únicos métodos que podem ser úteis. Desde o livro de Jonas, os 
      pancha mahabhutas
       e os três 
      doshas
      , de 
      Ayurveda
      , passando pela jornada do herói, de Campbell, a escada de Leloup… até as sete etapas integrativas da Abordagem Integrativa Transpessoal de Saldanha… E, ao dar o seu primeiro passo, por qualquer deles, cada um vai criando o seu próprio método, sua/seu próprio ioga, aperfeiçoando a receita e experimentando novos sabores… 
    

    
      
    

    
      
    

    
      O ambiente empresarial
    

    
      Para o que se propõe este livrinho, convém esclarecer de que “empresa” pretendo falar, ampliando as suas possibilidades além das limitações jurídicas, sem desprezá-las nem menosprezá-las. 
    

    
      Note o que o dicionário da língua portuguesa atribui ao vocábulo empresa:
    

    
      empresa |ê| s. f.: 1. Especulação industrial ou mercantil. 2. Sociedade ou companhia que explora qualquer ramo de indústria ou comércio. 3. Cometimento ousado. 4. Intento, desígnio. 5. Divisa que os cavaleiros mandavam gravar no escudo, e que representava o que iam empreender. 6. [Heráldica] Figura simbólica acompanhada de letra ou mote
      
        [5]
      
      .
    

    
      No sentido de especulação, de sociedade ou companhia que explora qualquer ramo das atividades humanas, esse conceito é evidente até pela instrução escolar que recebemos desde “Joãozinho comprou três bananas…”, junto com a alfabetização. Porém, pouco se fala do “cometimento ousado, intento, desígnio”, o que, em épocas de globalização, Internet, redes sociais, 
      startups
      , incubadoras, parques tecnológicos e o “por vir”, passa a ser um aspecto fundamental para a compreensão da empresa que responde (responsável) pelos aspectos econômico social, ambiental e humano.
    

    
      ... deparamo-nos com o Princípio da Incerteza, de Heisenberg (...) revelando que nós exercemos uma influência nos fenômenos maior do que poderíamos imaginar. Assim, é impossível separar o sujeito e o objeto... Descobriu-se que o sujeito e objeto somente podem existir a partir de suas relações e conexões, assim o nosso foco [deveria] estar na dinâmica das relações (...) Como indivíduos, produzimos a sociedade que nos produz e estamos inseridos num campo energético e vibracional caracterizado por nossas relações com a natureza, mediante um processo de acoplamento estrutural”
      
        [6]
      
      . 
    

    
      Para poder enxergar a possibilidade desse processo de acoplamento estrutural, muitos estudos motivados pela necessidade das empresas, foram e são conduzidos. Talvez seja para isso que se presta toda essa “coisa de sustentabilidade”!
    

    
      Para começar a caminhada, botemos os pés no chão e consideremos que 
      a maioria das pessoas adultas passa muito do seu tempo de vigília no exercício de uma atividade profissional. 
      Considerando que uma jornada comum de trabalho usa aproximadamente 40 horas por semana, com uma conta simples se pode estimar que cada ser humano comum dedica mais ou menos um quarto do seu tempo acordado ao trabalho. 
    

    
      Tanto tempo despendido numa atividade por si só justificaria qualquer empenho em buscar contribuições de qualquer área do saber para contribuir para uma melhor qualidade de vida, especialmente da Pedagogia e da Psicologia (objeto direto deste trabalho). Talvez até colaborar na construção de imagens para uma nova vista do mesmo ponto, um novo ponto de vista que contribua para ampliar a consciência individual e, quiçá,  coletiva.
    

    
      Ao falar em consciência planetária, 
      lembr
      o que o século XX se mostrou um ponto de mutação -- parodiando Fritjof Capra -- de um processo histórico em andamento já há algum tempo. 
    

    
      Factor determinante desse processo foi um conjunto de mudanças radicais verificadas no campo político, económico e social, no âmbito científico e técnico, além da influência multiforme das ideologias predominantes. Resultado destas alterações foi, no campo político, uma nova concepção da sociedade e do Estado e, consequentemente, da autoridade. Uma sociedade tradicional se dissolvia, e começava-se a formar uma outra, cheia da esperança de novas liberdades, mas também dos perigos de novas formas de injustiça e escravidão
      
        [7]
      
      .
    

    
      Duas 
      das características sociais evidentes que a Revolução Industrial
      
        [8]
      
       deixou foram: a concentração da força de trabalho num espaço físico -- as fábricas --; e a fragmentação do tempo ao se determinar a hora para começar e para terminar. Agora os ciclos naturais, chuva, calor, neve, sol, inverno ou verão, diminuíram em importância porque em ambiente controlado o homem pode produzir mais e mais e cada vez mais alheio às forças da natureza. A passagem da manufatura à indústria mecânica, mecanizada, um novo sistema dito industrial, transforma as relações sociais e cria duas novas classes, fundamentais para a operação do sistema: (1) os proprietários dos capitais, prédios, máquinas, matérias-primas e, consequentemente, dos bens produzidos pelo trabalho; e (2) os operários, proletários ou trabalhadores, que dispõem sua força de trabalho e vendem-na aos proprietários para produzir mercadorias em troca de salários. Com isso, os trabalhadores perdem o controle do processo produtivo, do acesso à matéria-prima, do produto final e do resultado (lucro ou prejuízo). Esses trabalhadores passaram a controlar máquinas que pertenciam aos donos dos meios de produção, os quais assumiram as consequências dos resultados (lucro ou prejuízo). 
    

    
      Com a prática de “ter que sair de casa para ganhar a vida”, as famílias, base da sociedade, foram perdendo em certa medida o convívio dos pais e avós, fragmentaram-se as famílias. A mudança dramática da dinâmica do exercício da maternidade, em decorrência de duas guerras extensas, nas quais mulheres e crianças “sobraram” -- como consequência da mortandade dos homens -- para produzir e, principalmente a partir da segunda metade do século XX, produzir os objetos do desejo (físicos e abstratos, produtos e serviços) agora tão necessários para a manutenção da sensação (ou ilusão!) de bem estar numa sociedade de consumo consumista regida pela “Ditadura da beleza”
      
        [9]
      
      .
    

    
      Enquanto isso, ou por causa disso,
    

    
      cerca de 12,3 milhões de pessoas vivem escravizadas em trabalhos forçados. Cerca de 2,4 milhões delas são vítimas do comércio humano. Total dos ganhos: cerca de 10 biliões de dólares
      
        [10]
      
      .
    

    
      Quando se ouve falar em “pessoas que vivem escravizadas em trabalhos forçados” e “vítimas do comércio humano”, a percepção comum não considera milhares de pessoas que vivem nos centros urbanos, autômatos com feição humana, frutos da ganância, da avareza, da inveja, da vaidade, e de outros comportamentos negligentes, a circular por avenidas famosas, “centros nervosos” do mercado financeiro, cancro da sociedade mundial, uniformizados elegantemente engravatados em ternos escuros, sapatos pretos, sorrisos convenientes, risadas nervosas, alimentando-se de
       fast food, junk food
      , e coisas do gênero... Resquícios de gente, humanóides... Resultado “dos perigos de novas formas de injustiça e escravidão
      
        [11]
      
      ”! 
    

    
      É esse o panorama do ambiente empresarial!
    

    
      Pobres infelizes! Miseráveis dos bolsos cheios! Talvez precisem de ajuda tanto ou mais do que aqueles que nada possuem. Mas, por causa do mito de liberdade que representam, e até pelo preconceito estético que vive a sociedade ocidental, poderíamos encontrar uma saída?
    

    
      É lógico que o
       ambiente empresarial, bem como qualquer atividade relativa ao trabalho, tem importância fundamental na, e para a manifestação humana! Tanto no aspecto econômico, quanto no jurídico e social, mas também pelos aspectos arquetípicos e espirituais vinculados ao trabalho em si
      .
    

    
      E, para ruminar um pouco dos aspectos arquetípicos e espirituais da manifestação humana, quero refletir sobre alguns saberes estabelecidos. 
    

    

    
      
    

    
      A ABORDAGEM INTEGRATIVA TRANSPESSOAL E A PSICOLOGIA
    

    
      Uma abordagem ainda mais elevada
    

    
      Proposta por Jung ao dizer 
      überperson
       e 
      überpersönlich
      , em 1916 e 1917
      
        [12]
      
      , foi politicamente oficializada em 1968, por Abraham Maslow, no prefácio da segunda edição do seu livro “
      Toward a Psychology of Being
      ”, publicado enquanto era presidente da 
      American Psychological Association (APA)
       e presidente do Conselho do Departamento de Psicologia da 
      Brandeis University
      , onde dizia que se tratava de uma abordagem 
    

    
      ainda mais elevada, transpessoal, transhumana, centrada mais no cosmo do que nas necessidades e interesses humanos, indo além do humanismo, da identidade, da individuação e quejandos
      
        [13]
      
      .
    

    
      O conceito nem exclui nem invalida o pessoal, pois reporta-se ao prefixo 
      trans
      -, elemento que significa além de, para além de, através. Seria “um ramo da Psicologia especializada no estudo dos estados de consciência, mais especificamente com a ‘Experiência Cósmica’ ou estados ditos ‘Superiores’ ou ‘Ampliados’ da consciência”
      
        [14]
      
      , explica Pierre Weil.
    

    
      O substantivo Psicologia se atém ao estudo dos fenômenos psíquicos, do comportamento e dos processos mentais, enquanto o adjetivo transpessoal propõe práticas que integrem o psíquico, o transcendental, ou espiritual, nas dimensões manifestadas pelo indivíduo, materializando, tornando real, efetivo, Aquele que É, naquilo que está.
    

    
      … pero cuando afirmó enfáticamente que todas las personas sanas tienen “experiencias-cumbre” y que estas no son experiencias “místicas” sino una parte normal de la vida cotidiana, estaba ofreciendo una nueva visión de la naturaleza humana (...) estaba reconociendo que la raiz de la neurosis era la necesidad humana fundamental de realizar algún tipo de creatividad
      
        [15]
      
      .
    

    
      Outros estudiosos contribuíram para a acreditação da abordagem transpessoal em Psicologia. O italiano Roberto Greco Assagioli (1888 - 1974) propõe uma abordagem que ele chama de Psicossíntese, apresentada ao público na obra “Ser Transpessoal”. Assagioli propôs uma cartografia da consciência que compreende o que ele chamou de: inconsciente inferior, inconsciente médio, inconsciente superior ou supraconsciente, campo da consciência, eu consciente, Eu Superior e o Inconsciente Coletivo. 
    

    
      Assagioli identificou 13 características dos níveis ou estados superiores de consciência: sentido de profundidade, interiorização, elevação, o sentido de um caminho ou uma via de ascensão, expansão e ampliação, desenvolvimento e ativação, potenciação, sensação de despertar, iluminação, gozo e alegria, renovação, ressurreição e liberdade interna
      
        [16]
      
      .
    

    
      A contribuição de Jacob Levy Moreno (1892 - 1974) que introduz a ação corporal no espaço terapêutico e o “presentificar” é fundamental. Moreno é criador da psicoterapia de grupo, do psicodrama, do sociodrama, da sociatria e da sociometria. Para ele “a realidade experienciada no ‘como se’, denominada de realidade suplementar, era tão importante e verdadeira como a realidade vivenciada no fato original
      
        [17]
      
      ”. E mais além, afirma ainda que “existe uma natureza religiosa no homem, portanto desconsiderar a religiosidade natural do ser era tirar-lhe a esperança e a possibilidade de cura”. Jacob Levy Moreno (re)aproximou a psiquiatria da religião, ao ampliar o conceito de psiquiatria além das limitações médicas e sociológicas.
    

    
      É inegável a importância das escolas e autores que precederam a abordagem Transpessoal em Psicologia quando se observa que, longe de ser um modismo passageiro, esse enfoque tem fortes raízes na própria Psicologia científica, desde seu início, em pioneiros como William James, Carl Jung, Jacob Levy Moreno, entre outros, o que possibilitou a emergência dessa abordagem na década de 60
      
        [18]
      
      .
    

    
      O
      utras pessoas ousados também deixaram a sua contribuição transpessoal: William James, Carl Gustav Jung, Jacob Levy Moreno, por seu pioneirismo possibilitaram a emergência dessa abordagem; Abraham Harold Maslow, Victor Frankl, Antony Sutich, James Fadimam, Stanislav Grof, pelo encontro que oficializou a Psicologia Transpessoal
      
        [19]
      
      ; e outros tantos anônimos que contribuem para a expressão do ser total em cada um. Devo render homenagem também a Pierre Weil, 
    

    
      um ser notável pela extensão e profundidade de sua obra na Pedagogia, na Psicologia, nas relações humanas no trabalho e na família, na tanatologia, na Transpessoal e na educação para a paz
      
        [20]
      
      .
    

    
      
    

    
      Antecedentes históricos
    

    
      N
      a busca dessa “nova” visão da natureza humana, a Psicologia Transpessoal recolhe a atualiza elementos das tradições orientais e ocidentais. Desde o “
      I Ching
      ”
      
        [21]
      
       ou Livro das Mutações, passando pelos grandes filósofos da Grécia Antiga: Pitágoras, Sócrates e Platão, pelos terapeutas de Alexandria e os padres do deserto; na idade média: Agostinho de Hipona, Evágrio Pôntico, e mais recentemente, Tomás de Aquino, João da Cruz, e outros que ainda estão por aí. 
    

    
      René Descartes no início do Renascimento, com todo respeito porque foi necessário, propôs a cisão entre mente e corpo, o que favoreceu o nascimento da Psicofisiologia no século XIX, até que, então, a Psicologia se separou da Filosofia e da Teologia e adquiriu status de Ciência. Porém,
    

    
      os psicólogos, na esteira de Descartes, adotaram a divisão estrita entre a "res cogitans" e a "res extensa", o que lhes dificultou extremamente entender como a mente e o corpo interagem mutuamente. A atual confusão acerca do papel e da natureza da mente, na medida em que se distinguem das funções e da natureza do cérebro, é uma consequência manifesta da divisão cartesiana
      
        [22]
      
      .
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